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ATA DA 18º REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
MARIANA, MINAS GERAIS, REALIZADA NO DIA TRINTA DE MAIO 
DE DOIS MIL E DEZESSEIS (30-05-2016): * 

Às dezesseis horas e dezoito minutos, do dia trinta de maio de dois mil e 
dezesseis, no Plenário, reuniu-se a Edilidade Marianense, presidida pelo Vereador 
Antônio Marcos Ramos de Freitas que, com a ausência do vereador Bruno Mól 
Crivelari, contou com a presença dos demais Vereadores. Os Vereadores firmaram 
Suas respectivas assinaturas no Livro de Presença e tomaram seus assentos. O Sr. 
Presidente, cumprindo Dispositivo Regimental, havendo número legal, em nome 
de Deus declarou abertos os trabalhos. Logo após, solicitou ao Secretário que 
fizesse a leitura da:Ata da 17º Reunião Ordinária, realizada no dia vinte e três 
de maio de dois mil e dezesseis. Após leitura, a ata foi colocada em discussão e 
votação. Conforme: correção do vereador Cristiano, o nome correto do 
Sindicato homenageado é Sindicato dos Trabalhadores Rodoviários de 
Marianra, Ouro Preto e Itabirito. Após correção, a ata foi aprovada por 
unanimidade. O Presidente convidou para integrarem o Plenário os Ex- 
vereadores Romeu Miranda e José Antunes Vieira: o Secretano de Governo, 
Edivaldo Andrade. À seguir foram feitas as leituras: leitura da Moção de 
Aplausos nº09/2016 (autoria dos vereadores Daniely Cristina Alves, Antônio 
Marcos Ramos de Fr s:ftas Fernando Sampaio e Bruno Mól): para com a estudante 
de jornalismo e blogueira Dreisse Drielle: Menção Honrosa nº04/2016 (autoria 
dos vereadores ª"l'EO io Marcos Ramos de Freitas e Juliano Vasconcelos) para 
com 2 Sociedade Musical São Caetano pelos seus 180 anos. Leitura das 
Indicações: ºH:, 173 e 124/2016 (autoria do vereador Marcelo Macedo); 
nº106/2016 (autoria do vereador Pedro César); nº111/2016 (autoria do vereador 
Sebastião André); nº107, 108, 109, 110, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 
120, 121 e 122/2016 (autoria do vereador Cristiano Vilas Boas). Leitura das 
Meoções de Pesar: pelo pãssarn-ªn o da Sra. Marlene do Carmo dos Reis (autoria 
do vereador João Bosco); pelo passamento do Sr. Jaime Viana das Elores (autoria 
dos vereadores Antônio Marcos, Marcelo Macedo, Raimundo Elias, Geraldo 
Sales, Julianc Vascorcelos, Edson Agostinho e Pedro César); pelo Dassamento do 
Sr. Jorge Nepomuceno (autoria do vereador Edson Agostinho); Iolanda Marcelino 
de Jesus (autoria dos vereadores Pedro César e Juliano Vasconcelos). Votações: 
Menção Honrosa nº04/2016 (autoria dos vereadores Antônio Marcos Ramos de 
Freitas e Juliano Vasconcelos). O presidente submeteu a menção em única 
discussão e votação. Pela ordem, o vereador Juliano parabenizou a Sociestade 
Mus*cal pelo trabalho desenvolvido com jovens em Monsenhor Horta .e por 

anter a _tz"ªlçm da cultura, da arte e da música. Pela ordem, o vereador
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Raimundo sugeriu que a menção partisse da Câmara Munici
pal. O presidente 

comentou a importância da Sociedade Musical. Pela ord
em, o vereador Pedro 

César pediu ao presidente que o Projeto de Lei nº40/2016 fo
sse colocado em 

pauta. O presidente disse que iria conceder intervalo para emitir parecer ao 

projeto. A menção foi aprovada por unanimidade. Prosseguindo a votação
, 

Moção de Aplausos nº09/2016 ( autoria dos vereadores 
Daniely Cristina Alves, 

Antônio Marcos Ramos de Freitas, Fernando Sampaio e Bruno Mó!l). O 

presidente colocou a moção em única discussão e votação, send
o aprovada por 

unanimidade. A reunião ocorreu com intervaio. Continuand
o, Emenda Aditiva 

Modificativa (autoria dos vereadores Juliano Vasconcelos,
 João Bosco, Daniely 

Cristina, Sebastião André, Fernando Sampaio, Pedro Cés
ar, Marcelo Macedo, 

= Raimundo Horta, José Jarbas, Cristiano Vilas Boas, Adimar 
José, Geraldo Sales e 

Edson Agostinho) ao Projeto de Lei nº40/2016: Projeto de 
Lei nº40/2016 

(autoria do Prefeito Municipal). Pela ordem, o vereador Pedro Césa
r pediu que o 

projeto fosse votado. em úrnica discussão e votação. Sua solici
tação foi aceita 

pelos demais vereadores. O presidente colocou o projeto em
 única discussão e 

votação. Pele ordem, o vereador Geraldo Sales disse que é prec
iso saber onde 

estão os recursos arracadados em nome de Mariana, pois n
ão vieram para a 

cidade. O projeto foi aprovado por unanimidade,. Projeto de Lei
 nº40/2016 em 

Redação Final (autoria do Prefeito Municipal). O presidente co
locou o projeto 

em única discussão e votação. Pela ordem, o vereador Cris
tiano ressaltou que o 

projeto foi decidido junto com os próprios atingidos e em comum acordo com o 

Ministério Público e parabenizou o executivo pela iniciativa. O projeto foi 

aprovado por unanimidade. Em seguida, o vereador João Bosco pediu à 

Câmara que enviasse um ofício ao Cartório Eleitoral, pois o pess
oal de Paracatu e 

de Bento Rodrigues estão perdidos ao não saber onde irão votar 
no dia da eleição. 

Com a palavra, o vereador Pedro César parabenizou a iniciati
va do prefeito em 

fazer um depósito judicial ao aparecer a dúvida à qual cooperati
va deveria pagar: 

COOPERTUR ou COOPERCAR, ainda quis saber como ficar
á a situação dos 

cooperados, os quais estão recorrendo aos gabinetes em b
usca de informações. 

Assim, o vereador pediu à Casa que solicitasse da COOPERCAR todos os 

contratos firmados com os cooperados, porque eles trabalharam para a 

cooperativa e não para a prefeitura. O vereador disse que a 
cooperativa deve 

pagar os cooperados. O vereador requereu a presença do diretor
 da cooperativa 

para prestar esclarecimentos. Ainda, o vereador Pedro relembrou o seu 

requerimento que solicitava a renovação do contrato de como
dato com a APAAE 

por parte da prefeitura. O vereador pediu que fosse providenciado o termo de 

comodato ou que prorogue o prazo do já existente, pois a ass
ociação precisa 

garantir seu direito de usufruir do nrédio por tempo deteiminado p
elo muniftípio e 

acrescentou que o termo é diferente de convênio, o qual gar
ente à associação 

%WU/ 
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materiais, equipamentos e manutenção e 
não o uso prédio. O vereador José Jarbas 

requereu a presença do jurídico munic
ipal para esclarecer a qauestão, pois a

 não 

assinatura do termo de comodato poderá trazer prejuízos administrativos à 

associação. Continuando, o vereador ped
iu ao presidente que desse a um dos 

cooperados o uso da palavra no plenário.
 Adiante, o vereador leu a nota oficial do 

partido PTB sobre pagamentos à cooperat
iva Minas Brasil em dezembro de 2012, 

governo de Roberto Rodrigues. O vereado
r José Tarbas solicitou à prefeitura que 

se pronunciasse explicando comeo procederá em relação aos cooperados. O 

presidente perguntou 3205 vereadores se concordavam em conceder o uso da
 

palavra a um representante dos cooperado
s, tendo em vista que não houve um 

pedido protocolado anteriormente. O veres
dor Geraldo se absteve, pois já deveria 

ter oficiado o Ministério Público, à Policia Federal
 e o Tribunal de Contas sobre 

as cooperativas ne cidade, que não as são na prática. O
 vereador se recusou a 

ouvir aleuém que não tem cota, ferindo
 e lei do cooperativismo, de modo que 

não 

pode ser considerado conperado. O vere
ador assinalou que ouviria apenas Se 

viesse à Casa como cidadão fnarianense, n
ão como cooperado. O vereador Pedro 

César completou seu requerimento pedind
o a todas as cooperativas que prestaram 

serviço na cidade enviassem todas as documentações. os contratos assinados 

pelos cooperados e as ordens de serviço. O
 vereador desejou que as cooperativas 

repnassem as cotas-pates aos cooperados. O vereador Geraldo retirou sua 

abstenção e solicitou que o presidente cum
prisse o regimento interno solicitando 

que o interessado protocolasse o padid
o de uso da palavra para a próxima se

mana. 

O presidente assim procedeu. Adiante, 
O rereador Pedro César leu a ordem de 

serviço (protocolada às 16 horas do prese
nte dia e com cópia no município) dada 

a prefeitura à COOPERTUR. O vereador criticou 
a não concessão do uso da 

palavra ao cooperado O presidente explicou àa decisão de acordo com O 

regimento interno. Com a pelavra, o vereador Raimundo disse que seria 

importante alguém esclarecer quêem 
pagará aos cooperados. O vereador 

Geraldo 

disse que é de respors: Lilidade da coope
rativa, caso ela não pague o município 

é 

corresponsável. O vereador José Jarba
s sugeriu um requerimento sobre a que

stão. 

O vereador Marcelo disse que isso é um
a falta de respeito com os cooperados, 

é 

preciso resolver 2 situação deles. À 
cooperativa é responsável, ela deve 

fazer O 

pagamento. Adiante, O vereador comentou a realização do evento de 

comemeração dos 180 anos da Sociedade Musical em Mo
nsenhor Horta. O 

vereador lamentou a não construção da s=de no terreno 
desapropriado pelo 

governo de Raimundo Horta e acrescento
u que as duas sedes existentes estão em 

estado precário. O vereador ralembrou o s
eu pedido de compra de amiformes para 

comemoreação de 180 anos e da construção da sede no t
erreno desapropriado. O 

À 
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vereador Marcelo disse que a Sociedad
e Mu :
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Palavra Livre. Nada mais havendo, o Presidente declarou encerracda 2 Sessão às 
dezoito horas e vinte e três minutos. E, para constar, lavrou-se esta Ata que, após 
lida e aprovada, será assinada pelos presentes. 

s 


